                          Revelações

                                                                                          Laura Castro 

A autoridade com que inegavelmente se impõe a pintura de Branislav Mihajlovic não resulta apenas da ostentação formal e da densidade plástica das suas propostas. Vem de uma memória recente e longínqua, exigente e transformadora que põe em jogo raízes e convulsões da existência.

A arquitectura monacal e sagrada que o pintor representa nas suas obras deriva de outras paragens, essas de onde veio antes de se instalar na Holanda e em Portugal; a atmosfera de ruína e degradação evoca outras paragens, essas mesmas que foram recentamente varridas por uma desolação nefasta; a presença dos sinais de religiosidade não pode desligar-se dessas paragens que aguardam mais uma ressurreição.

Uma tal leitura, de distâncias e não de proximidades é, talvez, abusiva mas é difícil abstrairmo-nos de certas condições concretas, de certas influências directas, especialmente quando estamos perante uma obra tão impositiva. A pintura carrega fardos pesados onde se cruza o passado e o presente, onde se encontram todas as viagens do pintor pelo território europeu, pelo território da história, da religião e da arte. São estas viages que produzem memória e é essa memória que instala na obra este ou aquele objecto, esta ou aquela paisagem, aquela e não outra figura, aquele ícone e não outros sinais. As obras de Mihajlovic são como uma rede que filtra e repõe marcas e vestígios, selectivamente escolhidos, porque a coincidência é um fenómeno escasso na pintura, ao contrário da vontade de significação.

Daí a importância da iconografia e do vocabulário simbólico da sua produção, a permanência de metáforas de caminhada e de peregrinação e o reforço dos sinais de mensagem, de ensinamento, de lição. Nos últimos anos, aos elementos do pão, da cadeira, do bordão, pintados ou aplicados por colagem, Mihajlovic acrescentou outros objectos – livros abertos, instrumentosde sopro. As claras referéncias bíblicas dos títulos de algumas das suas peças intensificam ideias de apocalipse e renovação, trágedia e esperança, morte e ressurreição. Gabriel ou Rafael são figuras de revelação, de anúncio, de entendimento e reconciliação. Tirados das hierarquias angelicais, as suas figuras correspondem a nomes de Deus, são objecto da tradição cristã mas surgem também na tradição muçulmana e até em práticas de magia. Nada disto é inocente.

O procedimento do pintor é profundamente redundante porque não poderia ser afirmativo de outro modo: a pintura não se basta a si própria como anunciadora e absorve todos os objectos que possam significar e expor claramente essa função.

Mihajlovic faz parte daquele grupo de artistas que vem de uma forte tradição de experimentação, onde o valor oficinal e a densidade matérica desafiam a contenção; faz parte daqueles artistas cujas obras fornecem continuamente provas da existência do mundo seja real, seja espiritual. Mas do rasto que o trabalho deixa sobre a superfície, do material em bruto a destacar-se, da saturação dos elementos palpávais, de toda esta presença vitalista, não decorre a ideia de exercício, mas antes a ideia de demonstração, de manifesto. A solidez da matéria encontra paralelo no envolvimento soturno e dramático das suas obras e esta aliança é a melhor afirmação da sua maturidade como pintor.

